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• Por Ermel1nda Martins Pereira 

Desenhos de Eduardo' Mal ta • 
fjj~~giiiiii~ UMA pequena aldeia muito 

linda, vivia um moleiro 
que tinha um filho muito 
esperto e alt!!gre, chama
do Antoninho, que ape· 
nas contava l t anos de 
idade. , 

Logo pela manhã, era 
i;m gosto \'&·lo de mãos 
na algibeira, bonet na ca
beça, cantando alegre

mente atrás. do jumentinho carregado de sacos de 
grão de trigo ou centeio a dirigir-se para o nfoitthô. 

A tarde, de volta para- a aldeia, lá vinha. êle pela 
estrada fóra mais o seu burrinho, trazendo as sacas 
de farinha, para as bôas das freguesas que o miíno
seavam sempre com aiguma gulodice por êle 2pr~
ciada. 

Mas Antoninho, sempre wuito alegre, ora cantJl
rolando atrás do jumentinho que fitava as compri
das Orelhas 30 Ol1Vir 8 VOZ Cristalina e Midia do seu 
pequenino dono, ora rindo em francas gargalhadas 
ao jogar a cabra· cega ou o ~ixo com os outros· ga. 
rotinhos, não se sentia feliz com a sua vida. 

Como êle desejaria conhecer o mundo, as grande$ 
cidades, as' enormes máquinas, os navios, os autp· 
móveis, os aeroplanos, êJé que só conhecia a sua ál
defa,, os carros dos bois, o seu burrinho e a ãgu:i 
límpida do rio da qual vinh~ o ganha pão do pai. ' 

Era certo que a sua terra era muito linda, banha· 1 

da por um rio sôbre o qual se debruçavani os s~l
gueiros t! os choupos .. onde os rouxinois iam mntar 
as suas melodias e de água tão tra ' Jlilrcntc, tão lím
pida. _que deixava V1.r os 'peixinhos prateados que 
corriam uns atrás dos outros, muito brincalhõ~i:: . 
muito desembaraçados. 

Muitas vezes, encostado à 11orta do moinho, ête 

ouvia com 3gratlo o cantar das lavadeiras que, ali 
perto, lavavam a roupa, ficando muito branquinha, 
muito linda, cheirando depois na arca, 3 alfazema 
011 a rosmaninho, 

Oh! Mas como a cidade deve ser linda, pensava 
Antoninho, mando os olhos 11a corrente da água. Di
::em ~1ue . é banhada por ttm rio tão r:trnndc, tão gran-

(Conl iflaa na pagina .f) 
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OS DOIS PAGENS 
DE SOLIFENA 

• Fernando A. Simões For 
Desenhos d.e Ed. uard.o Mal ta 

ls==~~=~~~~AMOS, meu amigo; senla•te aqui e 
conta·me o que se passa nêsse 
teu coração. Há já algum tempo, 
tenho notado que se acentuou a 
tua, já antigamente grande, tris· 
tera, 

-Oh ! ..• 

.:Não ris, não brincas, não vais 
aos teatros, não vais às caçadas 
de sua majestade, enfim, dir-se-ia 
que a vida não tem para ti atra· 
ctho al~um, 

4ÉS iovem1 como eu, és rico, 
como eu, e tens sõbre mim a enor· 
me vantagem de ser formoso ••• 

-Sei o que va;s dizer: que os meus cabelos louros nito 
ficam atriis, em formosura, ao:. teus cabelos pretos; que a 
minha pele, branca como é, não é inferior à tua pele mo· 
reua, e que os meus olhos azuis são Iam formosos, senão 
mais ainda, do que os teus olhos pretos. Sim, eu sei, é isto 
sempre o que costumas dizer, mas pudesse eu, e tu verias 
com que satisfação eu mudaria nas tuas, as cõres das mi· 
nhas feições. 

- Que ouço?! Pois tu, tal!l !ouro que lembras a ale· 
gria duDJ lindo dia de verão em que o sol, eterno bemfeitor 

da humanidade, dardejasse a pino os seus raios benéfico 
sõbre a terra, quererias ser como eu, escuro e triste com 
uma tarde friorenta de inverno ? · 

- Sim, meu poeta. Desejaria ser, não escuro e tr1Ste 
como uma tarde friorenta de inverno, mas moreno como a 
sombra replecta de delícias a que :.e aco1hem os viandautes, 
quando, nas tardes calmosas de estio, o sol, eterno bemfei· 
tor como tu lhe chamas, os queima implacàvelmente. 

.:Mas ponhamos isso de parte, e deixa·me continuar, Tal 
como eu, és nobre, jovem e rico. Mais do que eu, és formo· 
so. Porque motivo, pais, eu encontro na vida tantos atracti· 
vos, enquanto que tu lhe não encontras nenhum? 

«Vamos, meu amigo, É isso que eu quero que me expli
ques. São os motivos dessa tua tristeza, para mim, inexpli· 
cável. 

cSempre conheci o teu coração frio e insencivel às se· 
tas de Cupido, Se assim não fora, diria que estavas apaixo. 
nado. 

\Mas ainda que assim iõsse, isso uão era o suficiente 
para estares triste. Ora olha para mim, me11 querido Faus
to. Que vês? Um rôsto sorridente e um parecer alegre e 
bem disposto, não é verdade? Pois bem : Aptsar disso, eu 
estou apaixonado, 
-Tu~! 
- Eu, sim! Não rias. Porque até. hoje apenas tenho 



brincado, imaginas talvez que soa como tu, incapaz .de me 
apaixonar. Pois juro·te que te en~anas, e se ea te disser o 
uome daquela que amo, tu .verás que se não trata.duma 
briucadeira, por isso que_ n~o e pessoa.com quem se bnnque. 

- Quem é 1 Dize e a1u1zare~ ~epois. . . 
- A nossa princêsa ! .A di~am~nte linda Sofilena ! 

Como se uma faísca electrica o impelisse, Fausto, o pagem 
moreno e triste, levantou-se e fitando augusfi.ado Feniando, 
o pagem louro e alegre, exclamou com voz altetada: 

- Amas 1 Estãs bem certo de que a amas 2 
- Jaro-to. 
- Oh ! Pobre amigo ! Que infelizes sõmos ! 
- Porquê, Fausto? Dize, porquê? 
- Porque .• , porque também eu a amo! 

.. . 
No seu principesco quarto, Sofilena, a linda princêsa, 

simulava lêr um livro que tinha entre mãos : - Na realida· 
de, porém, não lia C'olsa nenhuma, pois que, de quando em 
quando, o peito ~e lhe alterava num suspiro, e os seus olhos 
vagueavam pelo espaço. 

Em certa altura, porém, fechou o livro e, levantando-se, 
dirigiu-se à janela. 

Esta dava para o mar, que, nos dias de ressaca, batia 
furiosamente de encontro às muralhas do palácio. 

Durante alguns momentos pareceu-lhe interessar-lhe o 
ruído e os montes de espuma que as ondas faziam, mas por 
fim, sem dúvida por ter outros pensamentos que mais a 
preocupassem, abandonou a janela e sentou-se numa vasta 
poltro11a. 

- Sofilena, murmurou ela como que falando consigo 
própria, como resolves tu Este problema 1 

<Amam-te os dois, e tu ..• tu amas os dois também. Qual 
dêles é o mais digno do teu amôr 1 Ambos são nobres, Jo
vens, ricos e formosos, e amam-te com igual intensidade. 
Ambos são, por conseguinte, dignos do teu amôr. 

e.Meu Deus 1 Meu Deus 1 Que problema tam difícil de 
resolver( 

Calou-se. Os seus olhos vagueavam pelo aposento, como 
que pedindo a resolução a tudo quanto a cercava. Tê-la-ía 
encontrado? 

Talvez, porque, resolutamente, dirigiu-se a uma sala, 
contígua ao seu quarto, onde, com um pequeno martelo de' 
prata bateu numa espécie de gong que se via sôbre a 
mesa, ao meio da sala. Imediatamente apareceu uma das 
suas aias, inquirindo, solícita; o que de.~ejava Sua Alteza. 

- Dize a Fausto e a Fernando que venham aqui. Que 
se não demorem ! 

Momentos depois entravam os dois pagens, varrendo o 
chão com as \)lumas dos seus chapéus, em rasj!ados cwn• 
primentos à princesa. 

- Sentai-vos nessa poltrona, meus amigos. 
E dizendo isto, Sofilena sentava-se noutra, em frente da 

primeira. . 
- Mandei-vos chamar para me ajudardes a resolve~ um 

problema que ao Destino aprouve apresentar na minha 
vida. Compreendo o espanto que as minha-. palavras vos 
causam, e por isso, vou tornar·me um pouco explícitt. 

Parou um momento, como se hesitasse em falai, mas 
por fim suspirou e continuou com resolução: 

- Ontem à tarde vós tivestes, entre ambos, uma con· 
versa confidencial, Vós, Fernando perguntastes a Paulo os 
motivos da sua tristeza, e êle não queria dizer-vo-los ••• 

Ao ouvirem estas palavras os corações dos dois pagens 
pulsaram precipitadamente, porque ebs significavam que 
a princesa estava ao facto de tudo quanto êles, na vésper:i, 
haYiam dito. 

Segu ndo os seus temperamento!;, Fernando c6rou 
como uma romã, e Fausto empalideceu intensamente. 

Sofilena notou-o. Sorriu-se e continuou : 
·- Por fim, depois de terdes contado tudo o que se 

passava no vosso coração, Ele confion·vos também o que 
havia no seu. 

•Ora... eu sei tudo. Estou informada de tudo quanto 
1'ós dissestes. Como? De que maneira? . 

<Não importa. O essencial é eu saber. E como sei, 
vejo-me colocada numa falsa posição, porque ••• se é ver· 
dade que vós ambos me amais igualmente ••• não é menos 
verdade •• , que eu vos amo, a ambos, igualmente também. 

(Continua no próximo ntímero) 

• 
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de~ que custa a ver o 011tro lado. Navegam nêle grán
des navios; onde vai muita g~nte, muito 1.n!\iS qµe os 
habitantes da nossa aldeia. Que tem carros muito 
lindos que andllrn sósinhos e uns outros chamados 
aeroplanos que andam pelo ar, como se foss7m r1s· 
saros! 

E tudo isto lhe fazia uma graode confusão · que 
ceda vez lhe acentuava 1nais a curios'id4de de cor
rer mundo, de vêr tantas coisas bonitas, que existiam 
para o outro lado da serra, muito longe da sua aldeia. 
Outras vezes, nas horas de folga, entretinha se a 
brincar aos navios, numa pequena ja11gada que esta
va amarrada ao tronco dum velho salgueiro, cu)os 
ramos mergulhavam na água, como para melhor es
cutarem, o dôce murmúrio do rio. 

Como êle andava satisfeito naquele vai-vem con
tinuo da jangada que êle fazia mover cOt)l auxílio 
dum pau, virando-a ora para aqui, ora para acolá. 

Um dia, numa linda tarde de verão, lembrou-se 
t!le de cortar a corda que prendia a jangada para Ir 
pelo rio fóra a saborear aquele passeio fluvial, cotfio 
se fôsse num barco muito grande e muito lindo, do 
qual êle fõsse o comandante. "' 

Depois, quando já estivesse enfadado \loltaria atr~s 
com a ajuda da pequena vara, que lhe ser\llria de 
remo. 

Antoriinho, esfregando as mãos de contente, por 
tio súbita ideia, tratou de pôr, <mãos à obra•. . • 

Com um pequeno canivete, cortou a corda e, com 
a var~ des\>iou da margem a peq•,ena jangada; esta 
oomeçou desllsanao suáv~ment.-; sob o impulso da 
een..: 1tt. 

Antonin.ho batia as ' palmas, cantava, ria, ora pu 
!ando sõbre as tábuas mal pregada~ . da jangada, ora 
mergulhando na água transparente as pequeninas 
mãos, procurando agarrar o~ peixinhos_ que vinham à 
superfície da água, a olhar pa~a êle, muito brinca
lhões, muito desembaraçados, ora agarrando na vara 
e manejando-a como se fôsse um remo, procurando 
imitar o senhor doutor çtue costumava dar um pas
seio pelo rio num barqutnho seu. 

A poúco e pouco a corrente do rio ia-se tornan
do cada vez mais forte devido à inclinação do solo, 
arrastando consigo a jangada, que cada vez se afas
tava mais da aldeia natal. 

Como" Antoninho ia contente vendo deslisar pela 
água a frágil jangada, sem que para isso fOssem ne
cessários os seus esforços! 

Mas de súbito estremeceu; notava que a Jangada 
era arrastada pela ágba do rio com gt'ande veloci
dade e que o Sol começa''ª a desaparecer no hori
sonte. 

Como êle deveria já estar longe, muito longe do 
moinho e da suu aldeia! 

Procurou com a vara fazer voltar a jangada pelo 
caminho percorrido más não tinha fCrças p~ra lutar 
com a corrente da água que era fortíssima 
, Lutõ11 por alg\lin tempo, chorandó, gritando por 

socorro mas nlnguêm o ouvia. 
Aonde iria parar? 
Antoninho assustado, agarrava.se eis fraca t4!mas 

da janiiada paranllo cair dentro da água. 
O Sol tinha já desaparecido no horisonte, deixan

do uma mancha vermelha no línfpido 'azul celeste, 



Os passarinhos procuravam nas árvores um abrigo 
para pernoitar. 

Lá ao longe, muito ao longe, viam-se os pastores 
acompanhados das meigas ovelhinhas e dos cães 
amigos, dirigirem se para as herdades. 

A essa hora na pequenina ermida da sua linda al
deia soavam os primeiros toques das Avé-Marias: 

Dlim, dlim, dlão: dlim, dlim, dliio; ecoados nos ou
vidos de Antoninho, como S;! êle fôsse andando pela 
estrada rnra, acompanhado do seu burrinho a cami
nho da aldeia. 

Tirava depois o bonezinho e começa a rezar a 
Avé-Maria que a sua falecida mãe lhe tin!Ja ensina
do, enquanto o jumenfinho caminhava pela estrada, 
toe, toe, toe ••• 

E num gesto habitual, juntou as mãos erguendo-as 
ao céu numa súplica. 

A jangada continuava correndo correndo muito; 
já no firmamento começavam a brilhar as primeiras 
e.>lrelas e 11 terra a ser envolvida (10r densa escu-
ridão. · 

Ouvia-se o cantar dos grilos e o piar agoireiro 
mocho. 

Os pirilampos vinham de vez em quando pôr uma 
ma11cha luminosa na negridão da noite. 

Anwninho começava já a ter mêdo. Os salgueiros 
e os choupos, pareciam· lhe grandes gigantes de enor
mes barbas que procuravam agarrá-lo. Aqui via uma 
S01tlbra. acolá um vulto cm atitude de quem espreita. 

Quando pas~ava perto de algum bosque, ouvia 
muitas vozes falando todas ao mesmo tempo, como 
se lá estivesse reúnida muita gente. 

Serão feiticeiras? 
Pen:.ava Antoninho agachando-se muito, trémulo 

de mêdo e tapando a cara com as mãos, para não 
vêr as árvores que lhe pareci:im fantasmas, dançan
do em atitudes macabras. 

De repente solta um grito. 
Oh! Meu Deus que susto, exclamou Antoninho ! 
Pensava já que uns btaços formidáveis o agarra-

vam, levando-o para alguma caverna de ladriles ou 
p3ra algum baile de bruxas, como aquele que a gente 
da sua aldeia, dizia vêr altas horas da noite, lá para 
os lados do cruzeiro! 
· A jangada tinha parado. 

Uns enormes pedregulhos onde a água fazia um 
pequeno redemoinho tird'1am impedido a sua passa· 
gem. Antoninho pensou em atrave$sar o rio e diri
gir-se para a margem que estava muito perto, mas 
tinha mêdo, muito mêdo. . 

~le bem via uns olhos muito grandes a espreitá-lo 
e a seguir todos os seus movimentos. 

Não, não; êle não queria el'tar ali parado, queria 
correr muito, fugir, fugir, para que o não pudessem 
agarrar. 

Batendo os queixos num tremor convulso, os olhos 
esgaseados, quási sem fôrças, desviou com as mãos 
a jangada, das enormes pedras que o retinham. 

Depois, sentiu que St: precipitava num abismo 
muito grande; a água envolvia-o todo, fazendO·Q ro• 
dar vertiginosamente sôbre si mesmó. 

Antoninhô sem vêr nada, doido por um ruído en· 
surdecedor e pelo vai-vem contínuo e ligeiro da jan· 
gada, agarrava-se com todas as fôrças ás frágeis tá• 
buas.· 

Tinha sido com certeza um monstro, de guelas 

enor~es roncando assustadoramente, que o tinham 
enguhdo. 

Antoninho com os olhos fechados escutava. Onde 
estaria êle ? 

Sentia-se tôdo encharcado e lá ao longe ouvia um 
pequeno ruído. Abriu os olhos e olhou para trás; 
avistou um:l pequena cascata, cuja água. espumante 
saltitando de pedra em pedra fazia um ligeiro ba· 
rulho. 

Antoninho sabia agora a razao porque se encon· 

• 
trava tôdo molhaclo e recordava-se do trarnbulhão 
que tinha dado, agarrado à jangada. 

Nenhum monstro o tinha engulido; tinha sido a 
queda da água que o tinha feito andar por alguns 
minutos num redopio constante. 

A janl!ada era agora arrastada muito suavemente 
e pelo rôsto cle rAntoninho, perpassava a carícia suá· 
ve duma ará1~em amêna. 

Já refeito do susto olhou em redor admirado. O 
rio era agora muito largo. multo •1rande e 111 • .s mar
gens lá muito ao longe via muitas luzes, muitas, 

• muitas. 
No meio do rio via alguns vultos enormes, que se 

conservavam muito quietos, parecendo enormes dra
gões de olhos reluz ·ntos. Antoninho afirm011 se me· 
lhor e soltou um ~rito de es?a to. Aqueles vulto!', 
eraw os grandes navios, bem os ccnht!cia êle; e: am 
iguais aos das estamoas que o senhor professor lhe 
tinha mostrado um dia. 

E mais á!om, lá e·stava a ci !adi> bonita, com casas 
muito altas, muitos carros, muitas luzrs. 

A 1angada ia·SP 1'>ro:'<im 11du :.011 o impulso das 
pequenas va~as da mar ~em dirt:ita. 

Antoninho via a~ora disti11tadamente uma linda 
cdaue. 



Como se chamaria -.> 

Prel-(110tava a si mesmo se não estaria sonhando,' 
quando a jan~ada tocou finalmente em terra. 

Antoninho saltou ligeiro, come4tando a andar com 
dificuldade, porque a terra movia·se sob os seus 
p~s. 

Era uma praia. 
Já tinlw andado um bom bocudo quando ouviu vo· 

ze~ que diziam: 
Vai por ai que ê 1 fugiu para êsses lados 1 

. Andariam à sua procura? • 
Aterrado, escondeu-se atrás de um monte ele cai

xotes, que ali perto existia e, agachando-se muito 
bem, sem fazer qualquer ruído, viu uns homens com 
fa~das semelhantes <tS dos guardas republicanos da 
sua aldeia. 

Iriam prendê-lo? 
Pensava Antoninho muito aflicto ! 
Mas, -como era esperto e ladino, notou que não era 

dêle que . e tratava e apenas viu os guardas longe, 
saltou fóra do esconderijo e deitou a correr, até 
chegàr á primeira rua que encontrou. 

Esta"'ª finalmente numa cidade. 
Muito admirado, de olhos muito abertos e de na

rizito no ar, olhava para os grandes candieiros que 
iluminavam as ruas, para as casas muito altas, com 
muitas janelas, umas por cima das outras, para uns 
grandes letreiros que se acendiam e apagavam cons~ 
tantemente. 

Começou a andar, passou por ruas muito estreitas 

e escuras e por ruas muito largas e iluminadas, com 
jardins e muitas árvores. . 

Já tinha andado muito, quando começou a sentir-se 
fatigado; a fome principiava também a torturá-lo. 

Pediria um bocadinho de pão. 
Mas a quem? 
Tudo aquilo era desconhecido para êle! 
Lembrou-se da sua aldeia, do seu pai. da arca 

grande cheia de bom pão e começou a soluçar. 
Sentou se, por fim, num pequeno degrau duma 

porta e adormeceu. 
A madrugada vinha rompend'). 
Após ter adormecido algumas horas, acordou so

bresaltado. 
Viu-se rodeado de muita gente, que o olhava com· 

padecida. 
Um polícia de olhar carrancudo e de voz grossa 

preguntou-lhe: 
Como te chamas? 
Aonde moras ? 
Antoninho a tremer, a tremer muito, como se ti· 

vesse frio ec,condendo a cara entre as mnos, come· 
~'OU a contar a sua aventura. 

Ouviu-se por entre a assistencia admirada, vários 
comentários. 

Uma mulher, ao lado, dizia: 
Pobre mocinho, como deve ter fome! 
Outra aconselha\&' levem-no para a esquadra e 

mandem-no para a terra dêle. 
É bem ieito, deve ficar-lhe de emenda, acudiu 

logo outra. 
Por fim após várfas discussões, o polícia dicidiu· 

se a levar Antoninho para a esquadra mais próxima, 
seguido de alguns curiosos que desejavam vêr o 
epílogo da aventura. 

Viu-se Mpois rodeado de polícias, que o não lar· 
gavam com preguntas. 

Quem é teu pai ? Como se chama ? Como vieste 
aqui parar ~ 

Antoninho apenas respondia por monossílabos, por· 
que os soluços o impediam ele falar. 

Não chores mais, meu pequeno, disse·lhe um dos 
que parecia ser o chefe. Em breve verás o teu pa 
e a tua aldeia. 

Então An!oninho o que viste lá p'la cidade ? Pre· 
g111!tavam uns. 

E muito grande? Prcguntavam outros. 
Antoninho abraçado a seu pai, via·se agora ro· 

cleado pelos habitante~ da sua aldeia, que, cheios de 
curiosidade, o ouviam com atenção. 

Ouviu-se os primeiros sons do sino da ermida to· 
cando a Trindades. Houve um pequeno silêncio em 
que cada qual dirigia a sua oraçilo a Deus e a con
versa continuou, prolongando-se pelo serão daquela 
l>ô1t gente de aldeia. 
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PALAVRAS CE.. UZAD A S 
S o luçã o do núme ro anterior 
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Solução do enigma pitoresco do número anterior 
- José, a aguardente dá cabo de ti. Enganas-te, Maria, eu é que j á dei cabo dela. 
rr1 .-.1 ,., _, 111,,, 1,,,,, 111·1 11•·• ·•1 11 1 1 1 1 1 ·11 1111•1:1t•• n 1•1· 1 • 1.1 • - • '• ~te r• 1•t•11 • 1 1 • •• • • • r• •·• • ' '' '' ' '' • • • ' '' • •·• • , .. 1· 1 1 .1 ·11 1 11 1 , t :w 

PARA OS MENINOS ÇO~ORIREM 
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CAMINHO DA ESCOLA 
POR AUGUSTA DE CARVALHO • 

Anda cá, Pedrinho, 
Dizer a lição. 
Anda cií, seniio 
Levas um açoite .. , 
já é quasi noite 

DESENHO 

Andu c:í, Pedrinho ! ••• 

Mas Pedrinho é tonto, 
Só quer é brincar, 
E para estudar 
Acha sempre 'tedo, 
Nunca tendo medo 
De apa 1har mau ponto. 

Um dia a maezinha 
Para o ensinar, 
Deb:ou-o brincar 
Pela noite 1óra, 
Até ser a hora 
De ir para a caminha. 

E no outro dia 
Lá vai o Pedri11ho 
De manhã cedinho, 
Ao ombro a sacola, 
Caminho da escola 
Sem ter ~legria. 

DE EDUARDO 

• 
Por nada ~aber 
A mestra ralhou, 
E éle inda apanhou, 
-(Para ter emcnda,)
Sôbre a reprimenda, 
Palmada a valer. 

Teve o iapazinho 
Ta'l}anho desgosto, . 
Que levava o rosto 
Todo numa brasa, 
Ao entrar em cas'l, 
Envergonhadinho. 

MALTA 

Diz lhe a mãe, então, 
N'unia voz serena, 
Disfarçando a pena: 
-«Vês, filho, o castigo?! 
Deus não é contigo, 
Porque és mandrião ! 

Desde então, com tino, 
Só quere ir brincar 
Dep ,is de estudar . •• 
Já tem o juizo 
Que é muito preciso 
A todo o menino! 

lllll•FIM ll • 


